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Resumo  
O presente estudo tem como objetivo validar a importância dos cuidados de 
enfermagem frente saúde mental do cuidador/familiar ao paciente terminal, a 
importância do conhecimento cientifico, das habilidades técnicas, do acolhimento e a 
humanização como importantes ferramentas do cuidado enfermagem para o 
enfrentamento da sobrecarga física e emocional, do doente e seus familiares. No 
momento que várias sensações e emoções são exacerbadas, contexto que é de suma 
importância os cuidados de enfermagem, perante o desgaste que a situação da morte 
e do sofrimento causa aos cuidadores familiares. Destacando assim, que as ações de 
enfermagem podem contribuir para uma melhor qualidade de vida à saúde mental do 
cuidador e paciente. 
 
Palavras-chave: Cuidados de enfermagem. Saúde mental. Paciente terminal. 
Família. Cuidadores.   
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Abstract  
The present study aims to validate the importance of nursing care in the mental health 
of the caregiver/family member to the terminal patient, the importance of scientific 
knowledge, technical skills, welcoming and humanization as important tools of nursing 
care to cope with the physical and emotional overload of the patient and their families. 
At the moment that several sensations and emotions are exacerbated, a context that 
is of paramount importance to nursing care, given the wear and tear that the situation 
of death and suffering causes to family caregivers. Thus, nursing actions can 
contribute to a better quality of life for the mental health of caregivers and patients. 
 
Keywords: Nursing care. Mental health. Terminally ill patient. Family. Caregivers. 
 
1. Introdução  

Um novo cenário mundial se apresenta com impacto da incidência e da 
mortalidade aumentando, segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA), a estimativa 
para o triênio de 2023 a 2025 aponta que ocorrerão 704 mil casos novos de câncer 
no Brasil INCA, (2022). Além disso a previsão é de mais de 35 milhões de novos casos 
de câncer em 2050, um aumento de 77% em relação aos 20 milhões de casos 
estimados em 2022.  

Para Sleeman et al., (2019) se estima que em 2060 cerca de 47% das mortes 
na população a nível mundial com grave sofrimentos relacionados a saúde, se dará 
pelo aumento do número de idosos. A idade por si só não define prognóstico. No 
entanto, é frequente que idosos apresentem diversas comorbidades, bem como o 
aumento no número de casos de cânceres, sendo que essas comorbidades evoluem 
para formas graves e terminais da doença causando dependência de cuidados, sejam 
de cuidadores profissionais ou em grande parte dos familiares que se tornam 
cuidadores, trazendo grandes consequências a sua saúde mental. O acontecimento 
proeminente de morte prematura se dá principalmente pelo Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH), sendo um problema de saúde pública no mundo, 
refletindo o envelhecimento e o crescimento da população (SUNG et al., 2021). 
 

 
Gráfico I - Principais doenças na população adulta do mundo com demanda de 
cuidados paliativos. Fonte: adaptado de Worldwide Palliative Care Alliance et al., 
(2020). 

 
 O gráfico I, demonstra a grande evolução de doenças que apresentaram fases 

terminais.  O diagnóstico terminal, é quando a pessoa apresenta uma doença grave 
progressiva e que ameaça a continuidade da sua vida, que uma pessoa cheia de 
esperanças e seus familiares não estão preparados para ouvir, essa notícia gera um 

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


Cuidados de enfermagem a saúde mental do cuidador familiar de pacientes terminais 

 

 

www.periodicoscapes.gov.br                                Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2024;15:e151484 3 

grande sofrimento ao paciente e a sua família, trazendo instabilidade emocional e 
podendo gerar doenças que comprometem a sua qualidade de vida e de seu cuidador. 
Por essa razão que a apresentação desse diagnóstico é complexa e temida, sendo 
assim um importante aspecto a ser estudado com mais relevância para os 
profissionais da Enfermagem. O estudo destaca a problemática em como a atuação 
do enfermeiro pode amenizar os transtornos a saúde mental do cuidador, que além 
de cuidar do seu familiar tem que lidar com o fato de que esse paciente já tem o 
diagnóstico que o levará a óbito? E as adequadas intervenções de enfermagem. 
       É importante estar atento aos sinais e sintomas desse cuidador que está sob 
constante pressão e dependência do paciente, o cuidador se torna aos aspectos 
psicossociais suscetíveis a situações de estresse excessivo, depressão, ansiedade, 
sentimentos de arrependimento, medo entre outros. Segundo Prado et al., (2023) O 
cuidador familiar renuncia ao seu trabalho para cuidar do paciente terminal, entra em 
um processo de interromper a vida, colocando o paciente acima das suas 
necessidades. O enfermeiro   assim   como os outros profissionais da saúde deve 
estar sempre   atento aos sinais e sintomas que todos apresentam pois a 
terminalidade não apresenta apenas necessidade de cuidados práticos, mas sim 
emocionais que podem impactar profundamente à saúde mental dos cuidadores.  
 

Os últimos momentos da vida deveriam ser tão valorizados quanto os 
primeiros momentos da vida. Cuidar do morrer implica em buscar assegurar 
dignidade e conforto até o último minuto da vida do paciente. Para isso, é 
preciso que haja um ambiente apoiador e acolhedor, que ajude a minimizar 
as dores, aliviar a angústia e a reduzir toda a sorte de danos evitáveis, 
decorrentes de um corpo em declínio progressivo, permitindo uma travessia 
serena. (LIMA; CRUZ, p. 09 2019). 

 
O desempenho dos profissionais de enfermagem é automaticamente testado 

diante da evolução do paciente terminal e reação do cuidador. Lima; Cruz, (2019) 
relata que a equipe de enfermagem enfrenta regularmente episódios como óbito de 
seus pacientes, e testemunha o abalo do familiar/cuidador, gerando assim 
sentimentos notavelmente desafiadores para a enfermeiro.  

A pesquisa do tema elucida a relevância que as fases da terminalidade pode 
ocasionar na saúde mental dos cuidadores sendo de extrema importância o papel do 
enfermeiro, onde o desenvolvimento de ações eficazes promove uma melhor 
qualidade de vida diminuindo os impactos emocionais dos cuidadores familiares, 
porque após a partida do paciente terminal, o vazio que ele sentirá por dentro pode 
ser tão intensa que poderá render-se a solidão extrema. Portanto os cuidados de 
enfermagem deve ser bem planejado e implementado para cada um dos seus 
pacientes e cuidadores, exigindo do enfermeiro preparo para o acompanhamento, 
estabelecendo ações que promovam o máximo de bem-estar e qualidade de vida para 
o paciente e a família, mesmo tratando-se de uma situação de perda iminente.  

Nessa pesquisa busca-se conhecer os aspectos apresentados em pesquisas 
com levantamento bibliográfico sobre familiar que se torna cuidador do paciente 
terminal. Identificando assim os cuidados de enfermagem com elaboração de planos 
de cuidados específicos obedecendo o processo de enfermagem onde o enfermeiro 
poderá oferecer a família/cuidador, cuidados que podem reduzir os impactos em sua 
saúde mental, que são causados pelo transtorno de cuidar de paciente terminal, 
podendo a morte ocorrer de forma digna e com menor grau de sofrimento possível a 
todos os envolvidos, e assim corroboram para novos aprimoramentos fundamentais 
para um cuidado de enfermagem adequado e digno para a saúde mental do cuidador 
e do paciente terminal.  
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2. Metodologia  
            O presente estudo refere-se a uma revisão integrativa qualitativa da literatura, 
que aborda a relação em que o familiar se torna cuidador do paciente terminal, e quais 
os cuidados de enfermagem podem ser reconhecidos para ajudar em sua saúde 
mental. O método de revisão integrativa busca sintetizar os resultados de pesquisa 
sobre o tema de forma sistemática, organizada e abrangente, com finalidade de 
proporcionar e aprofundar o conhecimento do revisor/pesquisador. (ERCOLE; MELO; 
ALCOFORADO, 2014). 
            Para a busca de artigos, empregou-se os descritores provenientes do 
Descritores em Ciências da Saúde (DECS) e combinados com o operador booleano 
“AND”, os quais foram consultados separadamente em português, respectivamente: 
Cuidados de enfermagem AND Cuidador familiar; Saúde mental AND Cuidador 
família; Paciente terminal AND Família,  
            Definiu-se como ambiente para coleta de dados na Biblioteca Virtual da Saúde 
(BVS), utilizadas pesquisas cadastradas nas bases de dados: Bases de Dados 
Específica da Enfermagem (BDENE), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências de Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE) e Scientific Eletonic Library Online (SCIELO). 
            Os critérios de amostra de inclusão: foram as revisões publicadas no período 
de 2019 a 2024, escritos em português e inglês, disponíveis em texto completo, 
documentos que continham informações e relação com o objetivo traçado, 
relacionados aos descritores selecionados e artigos com evidencias científicas. 
Empregou-se como critérios de exclusão: publicações que não possuíram adequação 
à temática do estudo, publicações anteriores ao intervalo fixado, artigos em 
linguagens que não fossem portugueses e ou inglês, que não sejam gratuitos e fontes 
que não tinham o rigor cientifico confiável. 
           A busca dos estudos foi realizada no dia 07 de agosto de 2024. Encontrou-se 
4.956 estudos com os descritores da pesquisa, respectivamente no idioma português 
e inglês. Por meio da aplicação dos filtros (texto completo, bases de dados, idioma 
correspondente ao descritor e período dos anos das publicações), resultou em 618 
artigos após a filtragem, dos quais passaram pelos critérios de elegibilidade totais. 
Pela leitura do título selecionou-se 150 publicações, com a análise criteriosa dos 
resumos permaneceram 53, dos quais, 20 artigos foram elencados para compor o 
estudo através da leitura na íntegra e respondendo respectivamente a problemática 
do estudo, sendo 1 LILACS, 4 SCIELO, 6 BDENF e 9 MEDLINE. 
 
Quadro 1 - Distribuição de 20 artigos, de acordo com os autores, ano de publicação, 
título, revista e resultados dos artigos. 
 

  Autores     Ano      Titulo     Revista          Resultado do estudo 
 
 
Souza GS. 
et al. 
 

 
 
   2021 

“A gente não é de 
ferro”: Vivências 
de cuidadores 
familiares sobre o 
cuidado com 
idosos 
dependentes no 
Brasil. 

Ciências & 
Saúde 
Coletiva. 
 

Na finalização e conclusão da pesquisa 
evidenciou-se dos cuidadores 
sentimentos positivos, de gratidão, de 
responsabilidade ética e moral para 
com os parentes, mas que pautaram 
pela insegurança por falta de 
orientação no atendimento, 
repercussões psicossociais pelo 
trabalho penoso e repetitivo; privação 
social; dificuldades em conciliar 
cuidado e trabalho. E a necessidade de 
investimento o financeiro direcionado 
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ao cuidador familiar. 
 

 
Galantin PL, 
et al. 
 

 
   2019 
 

Phenomenology 
of agony: a 
qualitative study 
about the 
experience of 
agony 
phenomenon in 
relatives of dying 
patients 
 

Annals of 
Palliative 
Medicine. 

A importante é a possibilidade de os 
familiares darem suas últimas 
saudações. Estar ciente da progressão 
com que as mudanças corporais 
acontecem durante a agonia da morte. 
E considerar que a necessidade de 
acompanhamento possa ser 
observada em cuidadores também no 
domicilio. 
 

 
Luth EA, 
Pristavec T 
 

 
   2020 

Do Caregiver 
Experiences 
Shape End-of-Life 
Care 
Perceptions? 
Burden, Benefits, 
and Care Quality 
Assessment 
 

J Pain 
Symptom 
Manage 

Após a análise dos dados da pesquisa, 
nota se que o relado de benefícios 
positivos de cuidado se dá por 
cuidadores que tem pouca obrigação 
com o paciente, diferente dos que sua 
obrigação se torna maior. Levando 
assim a necessidade de avaliação de 
cuidadores com a vida negativa. 
 

 
 
Gonella, S., 
et al.  
 

 
   
   2020 

A qualitative study 
of family carers 
views on how end-
of-life 
communication 
contributes to 
palliative-oriented 
care in nursing 
home 
 

Ann Ist 
Super 
Sanità 

Este estudo pode demonstrar a 
importância e benefício da 
comunicação clara e profunda, para 
melhor conhecimento da doença, e 
elaboração de cuidados entre os 
profissionais de saúde e cuidadores 
familiares. 

 
 
Fu, W., 
et al. 
 

 
 
   2021 

Subjective 
burdens among 
informal 
caregivers of 
critically ill 
patients: a cross-
sectional study in 
rural Shandong, 
China 
 

BMC Palliat 
Care 

O fardo dos cuidadores informais, são 
maiores devido ao estresse produzido 
por cuidados prolongados, exaustão 
emocional e fardos financeiros 
compartilhados com os pacientes. 
Diante desse aspecto, a pesquisa 
recomendo a criação de um apoio 
social ao paciente de doenças críticas, 
para melhora qualidade de vida dos 
cuidadores e sua saúde mental. 
 

 
Kuznecovine
ne, J., 
et al. 

 
   2022 

What does it mean 
to be the main 
caregiver to a 
terminally ill family 
member in 
Lithuania? A 
qualitative study 
 

Plos One Após entrevistas e depoimentos dos 
cuidadores, mostra-se que o maior fato 
de se tornarem cuidadores é a falta de 
recurso disponibilizada. Mas 
enfatizaram a importância do 
conhecimento de cuidados, e relação 
com o paciente. 

 
Oosterhout 
Van., 
et al. 
 

 
 
 
 
    2021 

Experiences of 
bereaved family 
caregivers with 
shared decision 
making in 
palliative cancer 
treatment: a 
qualitative 
interview study 
 

BMC Palliat 
Care 

Este estudo busca salientar a 
importância dos cuidadores em tomar 
decisão por seu familiar, no processo 
de cuidados e tratamentos.  
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Sathianantha
n MK., 
et al. 

 
 
  2021 

Healthcare 
professionals 
perspectives of 
patient and family 
preferences of 
patient place of 
death: a 
qualitative study 
 

BMC Palliat 
Care 

Os profissionais de saúde apoiam e 
influenciam ativamente a tomada de 
decisão dos pacientes e familiares em 
relação à preferência do local da morte. 
É frequentemente sugerir que 
pacientes terminais preferem cuidados 
de fim de vida em casa. No entanto, 
não está claro como essas preferências 
são formadas, se o processo é 
semelhante para pacientes e 
cuidadores familiares e se há 
discrepâncias entre as preferências por 
local de cuidado e local de morte. 
 

 
Araias- Rojas 
M.,  
et al. 

 
   2019 

Uncertainty in 
illness in family 
caregivers of 
palliative care 
patients and 
associated factors 
 

Revista 
Latina-
Americana 
de 
Enfermage
m 

Se trata de um estudo qualitativo, 
realizado com 300 cuidadores 
informais, que apresentavam 
incertezas em relação a doença de seu 
familiar resultando em desafios na hora 
da prestação de cuidado. Fortalecendo 
assim a importância do envolvimento 
da enfermagem com a explicação e 
acompanhamento para os cuidadores e 
familiares. 
 

 
 
Vasques. 
TCS., 
et al. 
 

 
 
   2019 

Equipe de 
enfermagem e 
complexidades do 
cuidado no 
processo de 
morte-morrer 

Trabalho, 
Educação e 
Saúde. 

Com a analise na pesquisa e 
depoimentos, demonstra insegurança 
de ambas as partes. O sofrimento dos 
familiares, e o pensamento de 
incapacidade dos profissionais, 
enfatizando a inter-relação, 
colaboração, profissionalismo e 
atenção na hora do cuidado.  

 
Lima LES. 
et al. 
 

 
 
   2019 

Juntos resistimos, 
separados 
caímos: vivências 
de familiares 
cuidadores de 
pacientes 
oncológicos em 
cuidados 
paliativos 
 

Revista 
Online de 
Pesquisa 
Cuidado é 
Fundament
al 

Os depoimentos dos cuidadores 
familiares se baseiam muito no fato de 
ser parente e ter esse peso de 
consciência, apesar das circunstancias 
e desgastes muitos cuidadores se 
apegam a parte religiosa, como um 
meio de paz espiritual e conexão com o 
paciente.  

 
Caires S., 
et al. 

 
    2024 
 

A Fase Terminal 
do Filho com 
Câncer: 
Percepções dos 
Profissionais 
Hospitalares 
 

Psicologia: 
Ciência e 
Profissão 
2024 v. 44 

O conhecimento da doença da criança, 
é uma questão dolorosa para os pais. 
Na entrevista dos profissionais de 
saúde eles descrevem o quanto a 
necessidade de conforto e orientação é 
necessário, nesse momento de dor e 
culpa os pais vão em busca das 
crenças, da barganha, e piedade. 
Portanto capacidade de comunicação e 
orientação é muito importante. 
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Miliken A., 
et al. 
 

 
   2019 

“I’m just trying to 
cope for both of 
us”: Challenges 
and supports of 
family caregivers 
in participant-
directed programs 

Revista de 
serviço 
social 
gerontológi
co 

O desfecho da pesquisa mostra a alta 
complexidade e necessidade de 
diversos programas, e como são 
necessários para os cuidadores. Esses 
programas de apoio ao cuidador e 
família, muitas vezes não é conhecido 
pelas pessoas para serem utilizados. 
Neste estudo enfatizou a importância 
desses programas, e a informação para 
o público alvo.  
 

 
Mendes P 
N., 
et al. 

 
 
    
    2019 

Sobrecargas 
física, emocional 
e social dos 
cuidadores 
informais de 
idosos 

Acta 
Paulista de 
Enfermage
m 

Observou-se diferença estatística do 
escore total de sobrecarga e dos 
domínios que a compõe e as variáveis 
de parentescos. A sobrecarga foi maior 
para os cônjuges, os que 
apresentavam comorbidades, dores 
relacionadas à atividade 
desempenhada e para os que 
consideraram sua saúde regular. 
 

 
 
Barbosa 
RPS., 
et al. 
 

 
 
   2020 

Paciente com 
Câncer na Fase 
Final de Vida em 
Cuidados 
Paliativos: 
Vivência do 
Cuidador Familiar 

Revista 
Online de 
Pesquisa 
Cuidado é 
Fundament
al 

Evidenciou-se durante as entrevistas, 
que na maior parte dos cuidadores de 
paciente terminal eles sofre 
antecipadamente pela morte do ente 
querido, além dos sintomas 
apresentados pelos cuidadores, 
desencadeiam sentimentos como 
medo, culpa e tristeza. Ressaltando 
assim a necessidade de uma pesquisa 
voltada para os cuidadores familiares. 
 

 
 
Nascimento 
EMA., 
et al. 
 

 
 
   2021 

Estresse 
emocional entre 
cuidadores 
informais de 
pacientes em 
cuidados 
paliativos 

Rev enferm 
UERJ 

É necessária a divisão das 
responsabilidades do cuidado entre 
cuidadores informais e outros 
familiares pelo aumento do cansaço 
físico e emocional. Salienta-se a 
importância de a equipe de saúde 
estimular a dimensão espiritual e social 
do cuidador para facilitar na adaptação 
do cuidado. 
 

 
 
Cogo. SB. 
et al. 
 

 
 
   2019 

Concepções 
médicas e dos 
cuidadores 
familiares diante 
das diretivas 
antecipadas de 
vontade 

Revista de 
Enfermage
m UFSM. 

Apesar da limitação de participantes, 
ocorreu também a limitação em relação 
ao conhecimento da Diretriz 
Antecipadas de Vontade, relacionadas 
ao respeito da autonomia pessoal, 
respaldo profissional e redução das 
angústias e sofrimentos dos cuidados 
familiares diante dos processos 
decisórios que envolvem o fim de vida. 
Diante disso o estudo enfatiza ter 
ações em que a sociedade conheça as 
DAV, como fomento de amparo. 
 

 
 
Soares 
MHS., 
et al. 

 
 
   2021 

Caracterização do 
cuidador informal 
de idosos 
hospitalizados: 

Online 
Brazilian 
Journal Of 
Nursin. 

A demonstração da população na faixa 
etária de idosos necessitando de 
cuidado só aumenta, os pontos 
destacados na pesquisa é o perfil 
sociodemográfico dos cuidadores 
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 um estudo 
transversal 
 

informais que são mulheres casadas na 
faixa etária de 60 a 70 anos, podendo 
observar a sobrecarga grave, questões 
financeiras e emocionais fragilizadas. 
O estudo busca enfatizar uma maneira 
para formulação de estratégia a 
promoção de saúde do cuidador e do 
idoso. 
 

 
 
Silva SÉD. 
et al 
 

 
 
   2023 

Representações 
Sociais do 
Cuidador Familiar 
Sobre Cuidados 
Paliativos em 
Paciente Terminal 

Revista 
Online de 
Pesquisa 
Cuidado é 
Fundament
al 

A dimensão do cuidador familiar e o 
meio inserido das representações 
sociais. O cuidador não é um mero 
familiar, mas sim alguém que sofre 
junto com o doente, principalmente, os 
que estão com câncer em fase 
terminal, e por isso também precisa de 
orientações para seus cuidados físico e 
emocional. Enfatizando a importância 
da vinculação da área da saúde e o 
cuidador familiar. 
 

 
 
Prado E., 
et al. 
 

 
 
   2019 

Vivenciando o 
processo morte-
morrer: uma 
análise 
fenomenológica 
do paciente com 
câncer em estágio 
terminal 

Revista 
Eletrônica 
de 
Enfermage
m 

Esta pesquisa identificou que a 
vivencia nessa fase da doença, revela 
sentimentos como negação, raiva, 
angústia, tristeza e desespero, 
preocupação dos pacientes com os 
entes ao seu redor, e medo de ser 
motivo de sofrimento ou sobrecarga 
para seus familiares. Atribuído assim a 
enfermagem ter um olhar crucialmente 
holístico e individual de quem 
experiencia o processo de 
terminalidade da vida para serem 
completadas. 
 

Fonte: elaboração própria  
 

3. Resultados e Discussão 
           Como relata em Silva et al, (2024), o familiar cuidador não é só um familiar, e 
sim uma pessoa que está disposta a passar por situações de sofrimento junto ao 
paciente, gerando cansaço e esgotamento mental, os autores ressaltam também a 
importância da presença da família, fazendo com que o paciente fique mais tranquilo 
mesmo próximo de sua morte.  No entanto a saúde mental dos cuidadores familiares 
e doentes terminais sofre uma série de abalos, no estudo realizado os autores 
evidenciam a sobrecarga emocional e física dos cuidadores familiares, e como os 
cuidados de enfermagem podem desempenhar um papel de auxilio nessa 
problemática. Identificando quais alterações na saúde mental dos cuidadores são 
apresentadas durante o processo de cuidar nesse momento de finitude. 
           Os achados apresentados enfatizam a necessidade da construção de uma 
relação de confiança entre enfermeiros e familiares, podendo ser um ponto de apoio 
emocional e informativo. Os cuidados de enfermagem citados por Vasque e Prado 
(2019), define em como o papel da enfermagem é importante para o 
acompanhamento dos familiares e dos pacientes terminais, onde a aproximação do 
enfermeiro são constantes. Por tanto uma abordagem holística, atenção aos sinais e 
sintomas que o cuidador apresenta, estar atento as diferenças dos pacientes, 
proporcionar acolhimento, e ter uma esculta qualificada antes e após a morte de seu 
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familiar é de extrema importância, para que esse cuidador possa passar pelo luto. 
Porém a abordagem desses profissionais precisa ser aprimorada, pois o medo e a 
insegurança atrapalham o desenvolvimento da equipe de enfermagem. 
          Os estudos apontam que a maioria da população que se torna cuidadores 
familiares são as mulheres, onde a mulher é vista como uma das principais opção 
para exercer o cargo de cuidadora e dona de casa, embora isso ocorra, a demanda 
de cuidar de uma pessoa na fase final da vida gera uma sobrecarga extrema, 
demonstrado no estudo de Mendes et al, (2019)  (91,3%) dos cuidadores são 
mulheres e para Sousa et al. (2021)   (88,7%) de cuidadores são mulheres, 
evidenciando assim a alta taxa de mulheres cuidadoras e que relataram ter problemas 
de saúde quando se torna cuidador informal, gerando transtorno e desgaste mental 
elevado, cansaço  e dores na coluna. O ato de se dispor a esse cargo muitas vezes 
vem com um sentimento de gratidão, afeto, reciprocidade, ou até mesmo por falta de 
opção entre os parentes, assumindo o lugar de cuidador, podendo ser cônjuge, 
filhos(a), tias(o), ex-esposa ou marido. 
          Segundo as estimativas da Organização Mundial de Saúde (OMS), até 2050 e 
pela primeira vez na história da humanidade, a população idosa no mundo excederá 
a população jovem. Esta tendência de crescimento da população idosa deverá ser 
irreversível, sendo improvável que se assista a um retrocesso nesta matéria. A 
longevidade implica maiores necessidades de cuidados de saúde, consequências do 
aumento do número das doenças crônico degenerativas e incapacitantes, entre elas 
a demência. O que comprova a necessidade de maiores investimentos como auxilio 
de benefícios financeiros aos familiares, maior oferta de serviços públicos de saúde, 
voltadas para essa temática, apoio psicológico aos cuidadores e pacientes terminais, 
devido à sobrecarga do cuidado no fim da vida. 
          Luth e Pristavec, (2021), utilizaram um estudo quantitativo, como base de dados 
National Study of Caregiving (NSOC); National Health and Aging Trends Study 
(NHATS), nos EUA, cerca de 391 cuidadores, que prestaram cuidados a um familiar 
que já faleceu, eles decidiram avaliar as experiências dessas pessoas, os fardos e 
benefícios ao cuidar de um familiar no fim da vida. Onde 77% dos cuidadores 
informaram que se sentiram sobrecarregados, mas 91% destes afirmaram ter tido 
algum benefício por ter prestado o cuidado ao ente querido, se sentindo consolador. 
Aos cuidadores que informaram uma sobrecarga, se submeteram a uma demanda 
maior de cuidados, sem experiência, sem informações adequadas de seus entes 
falecidos e do acompanhamento ao paciente sobre equipe de saúde que foi escasso.  
Assim a melhor forma de intervenção de cuidados de enfermagem é o 
acompanhamento da equipe de saúde, com uma abordagem mais afetiva, para 
diminuir a sobrecarga, proporcionar suporte emocional e treinamentos para amenizar 
os riscos à saúde do cuidador, mesmo não podendo diminuir a fardo desse familiar.   
         Dessa maneira pode-se afirmar que o cuidador familiar é um sujeito em situação 
de vulnerabilidade, que necessita de auxílio e apoio físico e emocional, pois vivencia 
momentos de sofrimento causados pela sobrecarga de suas atividades. No entanto, 
os serviços de saúde nem sempre estão preparados para apoiar esses indivíduos com 
informações adequadas sobre o ato de cuidar, além de não reconhecerem a 
necessidade de oferecer estratégias de apoio cotidiano a essas famílias 
         Nesse processo de cuidar dos pacientes terminais, ocorre a sobrecarga dos 
cuidadores, a alta complexidade, o isolamento do mesmo, o desespero de não saber 
o que fazer, gerando estresse excessivo, Soares et al, (2021), sugere troca de 
informações entre profissionais da saúde, paciente e familiar, investir no bem-estar de 
ambos, oferecer orientação e apoio da equipe multiprofissional. 
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         Os estudos identificaram a necessidade de mais investimentos em capacitação, 
educação continuada e técnicas de humanização além de conhecimento cientifico 
para a equipe de enfermagem, para identificação dos sinais de sofrimento psicológico 
dos cuidadores e pacientes e encaminhá-lo aos recursos de apoio. O diferencial do 
profissional de saúde é entender o paciente, com olhar humanizado, acolhimento, 
cuidado e coragem para um acompanhamento completo com empatia, estando apto 
a orientação e diálogo, gerando confiança e cuidados entre os envolvidos. 
         A pesquisa teve como principal limitação artigos que especificasse os cuidados 
de enfermagem a saúde mental do cuidador familiar de pacientes terminais. Nos 
dados obtidos podemos identificar apenas dois autores que citaram diretamente a 
equipe de enfermagem o que sugere maior desenvolvimento de pesquisas sobre o 
tema abordado para identificação de suas principais necessidades e corretas ações 
de enfermagem diminuindo a sobrecarga do cuidador e assim preservando sua saúde 
mental. 

 
4. Conclusão 
           A realização dessa pesquisa teve como objetivo a busca dos cuidados de 
enfermagem a saúde mental do cuidador de pacientes terminais, validar qual seria o 
impacto na saúde mental dos cuidadores durante o processo de cuidar, e quais 
cuidados de enfermagem poderiam ser ofertados para esses cuidadores familiares, 
para ajudá-los a passar por esse processo dos cuidados fim de vida e luto.  
           Constatou-se, que de fato, ocorre uma sobrecarga dos cuidadores aos 
pacientes terminais, o excesso de trabalho, a sobrecarga emocional e física é 
evidente, no entanto as pesquisas tem limitações na apresentação dos cuidados de 
enfermagem a saúde mental dos cuidadores familiares, por outro lado os estudos 
indicam a necessidade do aprimoramento profissional, melhora da comunicação, 
acolhimento, empatia, conhecimento cientifico como educação continuada para 
equipe de enfermagem, que presta assistência aos cuidadores familiares e aos 
pacientes terminais. 
             Por fim, conclui-se que devido a complexidade do tema, e da quantidade de 
cuidadores informais que existem no Brasil, urge a necessidade de estudos bem como 
a ampliação das redes de cuidados por parte dos serviços públicos e reconhecimento 
do cuidador. Portanto nosso estudo relata a importância dos cuidados de enfermagem 
a saúde mental dos cuidadores, para que possam passar por essa fase de uma forma 
mais leve, embora, esse cuidador assista o fim da vida de um ente querido, que ele 
consiga ter uma imagem positiva de que esse paciente terminal teve todo cuidado do 
seu cuidador e acompanhamento adequado da equipe de saúde, trazendo assim 
conforto e diminuindo o estresse dos cuidadores de pacientes terminais. 
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